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VISADO PELA CENSURA 

d Sr. Almirante Américo Tomás 
foi investido PRESIDENTE  DA R E R ú B! I C A na última segunda-feiro 

Perante o escol da Nação, o Senhor Contra-
-Almirante Américo Tomás foi investido do cargo 
de Presidente da República, para o seu segundo 
mandato no mais elevado posto de Chefia de Por-
tugal. 

A fração reelegeu o Almirante Américo Tomás 
porque estava firmemente convencida de que a con-
tinuidade de Portugal no mundo só seria possível 
com um Homem Forte a comandar o nosso difícil 
barco. A sua escolha não poderia, por isso, ser mais 
acertada, porque a perenidade de Portugal só se con-
seguirá com a chefia dos altos comandos por homens 
Je superior inteligência e tacto„ como tem demons-
trado possuir o nosso querido Presidente da Re-
pública. São exemplos eloquentes do seu saber e 
tenacidade as gloriosas viagens que fez ao Ultra-
mar, em momentos críticos, difíceis pela razão sim-
ples de que nos queriam impor uma determinação 
a que todos os portugueses repugnava. A presença 
nesses territórios do Supremo Magistrado da Nação 
teve o condão de agigantar a gente portuguesa que 
continua firme quanto a defender as parcelas cie 
terreno que Sua Ex.a calcorreou e que sangue ge-
neroso tão pródigamente regou. 

Aos milhares de portugueses que acorreram a 
Lisboa, «O Barcelense» junta a sua Voz para sau-
dar o Senhor Almirante Américo Tomás e pedir 
a Dcus que da sua acção resulte um Portugal maior. 

Muitos rroill»res de pessoas 

subiram o Monte da Franqueara 

na LranJe Pere-qrinaç4ão Areipredal 

Durante uma semana. os devo-
s da Senhora da Franqueira 
oelharam na Matriz, fazendo as 
.d5ões de preparação para a 

ande Peregrinação da Fran-
.:ira que no domingo foi grande 
re as maiores que até então 
realizaram àquele Santuário. 

Havia muitos motivos para que 
>ta p¿regrinação excedesse em 
=ero e fervor as dos anos an-
riores: uma guerra no Ultramar, 
ïl arès de barcelenses a lutar 

)r um Portugal maior; milhares 
emigrantes que em terras es-

ashas labutam por um dia a dia 
elhor. Há que agradecer à Se-

dizer-Lhe quanto os cora- 
generosos da nossa gente 

á agradecida a Deus nosso Se-
Por isso os milhares de pe-

ino . cantando cãnticos de fé. 
torrearam a distãneia que nos 
para da Franqueira. não olhando 
01 nem tão pouco à poeira que 
ava as gargantas. 
`rz;n 9 horas e já milhares de 
soas se aglomeravam no largo 
.\latriz. Centenas de estandar-
das confrarias e congregações 

religiosas tornavam o quadro na-
tural desse maravilhoso largo 
ainda mais majestoso. Toque de 
sinos. foguetes no ar, e a peregri-
nação parte em direcção à ponte. 
a Barcelinhos onde mais gente en-
grossou a peregrinação. 

Esta gente de Barcelinhos «não 
é para ter receios»! Assim é. Mui-
tos sacrifícios mas realizam. 
n isso que conta. O tapete monu-
mental que cobria toda a Rua 
Miguel Miranda é expoente elo-
quente do seu bairrismo. Parabéns 
barcelinenses, a Senhora vos agra-
decerá. 

S. Paio de Carvalhal estava 
embandeirada em arco. O seu in-
cansável pároco, todos os seus 
habitantes trabalharam pela Se-
nhora, sendo de registar as ceri-
mónias que todos os anos os habi-
tantes de Carvalhal fazem em 
honra da Virgem da Franqueira. 
Os Frades surgiram imponen-

tes. Muitos devotos esperavam a 
Senhora da Franqueira, aí. para 
A acompanharem na subida do 
Monte, onde em altar condigno 
se realizaria a Santa Missa Cam-

Aziúmes dum homem de mau humor 

\esta época de verão gozaiii-se 

férias. 

rta, as férias, para recomporem, 

.4 fadigas do tempo de trabalho, 

i'm ser gozadas em meio ambiente 

:'rente daquele em que se vive habi-

=lmente. 

e por essa razão que vemos o 

11 inundado de estrangeiros, mais 

:senos descontraídos, satisfazendo 

ia curiosidade vivendo as coisas 

a natureza ou o artifício apre-

i aos seus olhos interessados. 

\n fundo... basbaques, como nós 

somos nos países deles. 

Por FALCÃO AIACHADO 

Todavia, essa gente da estranja, 

que faz turismo rico ou turismo po-

bre, deixa dinheiro em Portugal; não 

só pelo que compra, mas, também, 

pelo que lhe é chupado na alteração, 

para mais, do preço das coisas, como 

como é velho hábito nacional... Idên-

tico ao de outros diversos países. 

A exploração do turista, desde que 

não seja exagerada, passa como ónus 

normal de todo o viajeiro em terra 

estranha. 

Da mesma fornia o turista corre 

o risco de ser vitima dos amigos 

(Continua na página seis) 

pal. celebrada por sua Ex.' R.a 
o Senhor Dom Manuel Ferreira 
Cabral, ilustre Bispo Auxiliar da 
Diocese, e auxiliado pelo nosso 
digníssimo Arcipreste, Padre Ro-
drigo Alves Novais e pelo incan-
sável pároco de Pereira. Padre 
Luís Mariz de Oliveira. 

Depois da Santa Missa, outras 
cerimónias tiveram lugar, desta-

(Continua na página 1) 

HOMENAGEM AO 

Dr. Francisco Torres 
Teve extraordinário significado 

a homenagem prestada ao distinto 
clínico barcelense, Sr. Dr. Fran-
cisco Rodrigues Torres. que no 
dia . 1 de Agosto se efectivou no 
Parque da Cidade, perante cerca 
de meio milhar de pessoas, das 
mais diferentes categorias sociais, 
vindas de todas as terras do norte 
do país. 

Democrata da velha guarda, 
Homem prestável. médico conhe-
cedor, o Sr. Dr. Francisco Torres 
desempenhou, como todos sabem, 
com proficiéncia e zelo o lugar 
de Director Clínico do Hospital 
da Misericórdia. cargo que aban-
donou, a seu pedido. Durante 
esses quarenta e tantos anos, 
muitas foram as finezas prestadas 
por esse Homem de Bem, quase 
diríamos não haver em Barcelos 
e seu concelho família que não 
recebesse as atenções do ilustre 
clínico. Por isso havia que enal-
tecer o trabalho infatigável do 
Sr. Dr. Francisco Torres. Para 
isso apareceu uma comissão de 
ilustres barcelenses que logo teve 
a adesão dessas centenas de pes-
soas que se reuniram no Parque 
da Cidade. 

(Continua na página seis) 

— a propósito do seu encerramento. 

Lembro-te ó relho «Gil Vicente» e à mente 

Logo me acorre aquela tua idade 

Que deu -nlëro à minha mocidade 

E do Teatro me tornou um crente. 

Em ti o culto 7 Cena em mini nasceu, 

Que de Teatro escola foste minha, 

Brilhar em ti eu vi gente que tinha 

Subido já o olímpico apogeu! 

Deste a Barcelos anos de cultura. 

Prestígio lh'eniprestáste e ergueste à altura 

De Terra evoluída que houve ser. 

Por tudo isto eu sinto ó «Gil Virente>, 

Não ver, como esperara, a nossa gente 

Opór-se, formalmente, a te perder! 

Lx. Agosto, 1965. A. Marques de Azevedo 

Sublimidades e Gradeias do Sacerdócio Católico 
A palavra padre, que desig-ria vul-

garmente sacerdote, quer dizer Pai, 
nome meigo e doce a todos os cora-
ções que o pronunciam. Sim, diz pai, 
irias espiritual, porquanto não só o 
mereceu pelas águas do Baptismo, 
mas o alimenta coro o pão celeste. QQuanto é filial nos corações verda-
deiros e cristãos! Quão íntimo é na 
terra, o vínculo de amizade entre 
pais e filhos! Com que ternura olham 
um para o outro! Na realidade isto 
dá-se, mas o padre renuncia a esta 
paternidade carnal, mundana, para 
se dedicar. só ao que Deus lhe con-
fiou, à prole espiritual. 
Além deste nome e de tantos ou-

tros dados iro ministro do altar, é 
o de sacerdote, o mais sagrado e o 
mais venerável. O seu dever primor-
dial é oferecer o sacrifício, que no 
calvário foi cruento, houve derra-
mação de sangue, e no altar é in-

cruento, não há derraniação de san-
gue. 
Em si são o mesmo Acto: aquele 

o rnais sublime, Jesus sobre a mon-
tanha Santa é crucificado; este o 
mais augusto, o sacerdote sobre os 
degraus do altar imola e é imolado. 
Imola, aquele nies:uo corpo que nas-
ceu da Virgem Maria; e, imola-se 
pelo dever: de caridade, de justiça 
e de amor. 
Acção esta, que é nobre por exce-

léncia, qual a criatura que. neste 
mundo a pode realizar? A quem per-
tence tal missão? Só àquela a quem 
Deus encheu de benefícios, o sacer-
dote. Ele é o guarda desta grande 
missão, corno José do Egipto era o 
guarda dos tesouros de Faraó. 

Sublime missão! Eminente missão 
é, a do ministro ao altar; por ela 

(Continua na página seis) 

Nossa Senhora Aparecida~ de Balugães 
Presidida por Sua Ex.' Rev.11' o Senhor D. Manuel Ferreira 

Cabral. prestigioso Bispo Auxiliar, realizar-se-á amanhã a Pere-
grinação ao Santuário de Nossa Senhora Aparecida de Balugães, 
manifestação de Fé 
que leva àquela im-
portante freguesia 
do -nosso concelho 
milhares de peregri-
nos das mais dis-
pares localidades. 
especialmente de 
Barcelos, Ponte de 
Lima e Viana do 
Castelo. 

Esta devoção a 
N.' Senhora Apa-
recïda é já muito 
antiga e abençoada 
pelos Prelados da 
Diocese. Última-
mente tem ganho 
importãncia e é sem 
dúvida uma das 
maiores peregrina-
ções que se reali-
zam no Concelho 
de Barcelos. Milha-
res de fiéis aí vão 
orar a Nossa Se-
nhora, sendo grande 
o número de pes-
soas que comun-
gam nesse dia.. É impressionante, também, a Missa Campal celebrada 
no cimo do monte, estando os fiéis dispostos em círculos, configu-
ração a que o terreno não é estranho. porque se desenvolve aos 
sucalcos. 

jornada de Fé essa que se viverá amanhã; jornada de penitên-
cia e oração a . que os barcelenses devem aderir para tornar maior a 
grande Peregrinação a Nossa Senhora Aparecida de Balu£CâCS. 
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[CUNTUI 

por ALFREDO SALDANHA DE OLIVEIRA 

Ponte Verde é uma pequena aldeia 

beirã dos arredores de Trancoso. As 

poucas habitações reunem-se junto 

a um fontenário antigo. Algumas há, 

no entanto, espalhadas péla vastidão 

da floresta que cobre a maior parte. 

da aldeia. 
Os habitantes são em geral pobres, 

vivendo de uma agricultura rudi- 

mentar e dos produtos florestais da 

região. 
Aquela hora do poente, já depois 

de o sol ter mergulhado no Mar ver-

de das cristas dos pinheiros, ainda se 

ouvia ao longe o som forte e bem 

ressoante de um machado. Pouco de-

pois um grande estrondo abalara a 
floresta: caía um enorme pinheiro. 

Os pássaros fugiram em revoada. 

O lenhador que abatera a árvore 

sentou-se por momentos no tronco 

roliço a enxugar as gotas de suor 

que lhe inundavam o rosto. 
— Ah!... Custou, mas sempre foi — 

murmurava ele sdzinho — ainda te 

queria «esgalhar» hoje, mas está a 
fazer-se tarde. Ficas para amanhã. 

E acto contínuo, levantando-se, to-
mou o roto casaco dependurado no 
galho de um pinheiro, deitou ao 

ombro o Machado e seguiu a.caminho 

de casa. 
Anoiteceu depressa, mas Bernardo 

estava já perto: ao fundo, por entre 

uma clareira de árvores brilhava uma 

luzinha: Era a. sua casa. 
Ao aproximar-se abrandou o passo 

Dentro ouvia-se uma voz alegre de 

criança. 
— Toe... Toe... Toe... --- bateu ele 

à porta. 
-- Olá, minha jóia — exclamou Ber-

nardo pousando o machado, enquan-

to uma pequenita dos seus 12 anos 

entreabria a porta. 
— E o pai, é o pai — gritou ela de 

contente lançando-se-lhe nos braços. 

—A minha feiticeirazinha! — res-

pondeu Bernardo beijando-a na face 

trigueira. 
— 6 homem, tu sempre és muito 

talo pela rapariga — diz-lhe a mulher 

lá do canto da cozinha — se ela te 

morria... nem sei. 
—Se ela Morria!? ó mulher tu 

nem sequer digas isso a brincar— 

proferiu ele estreitando mais a filha 

no peito largo. 
—Estragas a rapariga com tanto 

mimo! 
—já estás com ciúmes... — e bei-

jando a pequena novamente—...a mi-

nha jóia! Que feiticeira te havia de 

fazer assim!... 
A mulher olhou-o quase séria. 

— Deixa cá ver também um abra-

ço, mulher — disse o lenhador pou-
sando a filha — estás com ciúmes. 

—Cruzes, canhoto. Já estou velha 

para abraços. 
Mas não evitou que o homem a 

enlaçasse e apertasse fortemente. 

Conceição, a pequenita, r-ia às gar-

galhadas. 
— Mau dia em que te vi — disse 

a mulher a rir procurando libertar-se 

dos braços do homem. 

---Coitadinha... Ireninhas... Ainda 

te estou a ver... Até morrias se não 

casavas comigo— chasqueou Bernar-

do no mesmo tom, acompanhando as 
palavras de gestos que fizeram rir 

mãe e filha. 
Enquanto Irene colocava sobre a. 

mesa o parco jantar, Bernardo ria e 

fazia rir. Conceição não tinha um 

momento de descanso. O pai tomava-a 

no colo, atirava-a ao ar, amparan-

do-a depois nos braços e enchendo-a 

de carícias. A graça feiticeira da 

linda criança idolatrava-o. 

--- õ diabo d'homem, a cachopa 

até nem medra... — ralhava Irene, 

não sem uma pontinha de ciúmes— 

até lhe chupas o sangue com tantos 

beijos... cruzes Nossa Senhora! 

—õ mulher, tu tem-la aqui todo 

o dia à tua beira. Eu é só à noite. 

—Mas vingas-te bem!... Olha que 
a deixas cair no chão, maluco! — gri-

tava ela aflita enquanto Conceição 

era projectada no ar, no meio de 

gargalhadas, pelos braços do pai. 

Bernardo adorava a sua Conceição, 

a sua jóia, como dizia. Pobres, mas 

viviam felizes. A cazinha humilde, 

de madeira e colmo, ficava na - flo-

resta, um pouco afastada do centro 

da povoação. Não muito confortável, 

é verdade, mas a luz e o calor dos 

corações que a habitavam enchiam-na 

de amor, de paz e felicidade. 

O fruto do amor de Bernardo e 

Irene era o segredo desta bela har-

monia. Conceição, rebento viçoso 

desse amor, era de uma beleza e 

meiguice pouco vulgares. O rosto pe-

quenino e redondo, onde brilhavam 

dois grandes olhos castanhos, cintilan-

tes de luz e alegria. O cabelo largo, 

mas curto e muito ondeado. As mãos 

pequeninas, dedos finos. A tez mo-

rena e trigueira; o corpo estreito, 

gracioso e levemente flexível. Eu di-

ria que mais se assemelhava a um 

anjo desprendido de uma tela de 

Murillo. A beleza aliava Conceição 

uma doce bondade e terna meiguice, 

sobretudo para com o pai 

Todos os dias, quando ele voltava 

do trabalho, ainda mesmo que can-

sado, a pequenita iluminava-se de 
alegria e de vida, repetindo-se mais 

ou menos as cenas a que o leitor 

assistiu já. 

Um curto intervalo de alguns me-

ses separa a narração inicial, deste 

pequeno conto, da que se vai seguir. 

Havia uns dias que Bernardo che-

gava a casa tarde e triste. 

Irene andava inquieta. 

— Que será meu Deus, que será ? — 
perguntava ela angustiada. 

No fim da semana Bernardo voltou 

apenas com alguns escudos. Que ti-

nha sido feito do seu ordenado? A 

pobre mulher começou a pensar: 

--O vinho?... Mas ele não bebe. 

---Não trabalharia?... 

—O jogo?... Não... Mas quem 

sabe? Ele disse-me um dia destes 

que tinha ganho 20$00... 

Aquela semana foi ainda reais tris-

te que a anterior. Bernardo tinha 

perdido no jogo quase todo o dinheiro 

ganho com mil suores durante a se-

mana. Irene nada lhe dizia receando 

enganar-se no motivo, ainda incerto 

para ela. 

Seguiram-se dias, semanas. As ve-

zes passaram fome. A felicidade co-

meçava a fugir-lhes. Agora, mais do 

que nunca, Bernardo era assíduo fre-

quentador da taberna dos Gaias onde 

todos os dias à noite havia jogo. 

Quando voltava para casa, abatido 

e triste, já não brincava com a filha. 

Procurava fugir-lhe o mais possível 

aos olhares perscrutadores ë inocen-

tes. 

—Filha, porque me olhas assim? 

—perguntou-lhe uma vez, compun-

gido pelos remorsos. 

--Que tem, meu pai? Porque está 

triste? Porque não brinca comigo? 

—Não _ tenho nada, filha... é do 
trabalho..: estou cansado — respon-

deu ele forcejando um sorriso e aca-

rinhando-lhe os cabelos. 

(Continua na . página 4) 

Ne sequência das cartas aber-

tas que me propuz enviar aos meus 

conterrâneos de Vila Cova, fo-
cando aspectos daquela simpática 

freguesia, cá estou mais uma vez 

à carga e, desta muito teria que 

contar, pois muito viram os meus 

olhos quando lá me desloquei a 

última vez. As circunstâncias, po _ 

rém, mandam-me ser conciso. 

Embora, aparentemente, filhos 

pródigos da terra, por razões de 

força maior a que o dever nos RIO D E JANEIRO 

chamou, continuamos a amar essa A V. RIO B R A N t 0, - 12 5 B 
terra que nos serviu de berço_ e 
nos ensinou os primeiros passos, COPACABANA 
e, não obstante, habituados a vi- AV. N. S.• DE COPACABANA, 391 B / 

ver,' muitas vezes, em ambientes S. PAULO 

muito mais evoluidos; a nossa terra R U A 3 D E D E Z E M B R O, 64 j 
é-nos sempre querida e muito me-

lhor que todas as outras. Falo 

em nome de quantos se encon-

tram longe dela, confiado em que _ 

traduzo o sentimento unãnime de PINTO DE MADAt•. HA •, S j 
todos. i• 

Tive a grata alegria de 1a me- 

deslocar, embora que muito fugi-

diamente, por ocasião das colori-

das festas que aí se celebram to-

dos os anos em honra do seu pa-

droeiro. / 

Com todos os pormenores das 

tradicionais romarias minhotas, 

em que abundam as devotas pro-

nessas ao santinho- da - gente ve-

lha e nova, as majestosas procis-

sões impregnadas quase, sempre 

de um original timbre de folclore, •f 
que nem por. isso ofende -o senti-

mento religioso, o repicar festivo 

dos sinos casado com o rebentar 

estrondoso das girândolas de [o-

guetes que os rapazes apanham 

ao desafio, as modinhas dos alti-

falantes alternados com, os despi~ 
d bandas d s ge 
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TURISMO 

CORRESPONDENTES EM PORTUGAL 

BAIVGiUEIFtDS 

UMA ORGANIZAÇÃO MODERNA E EFICIENTE 
PARA TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS 

PORTO- LISBOA 
AMARANTE- ARCOS DE VALDEVEZ 
CHAVES- COVA DA PIEDADE 
ELVAS - PENICHE - TOMAR 
VILA DA FEIRA - FÁTIMA 

RIO DE JANEIRO 

BANCO PINTO DE MAGALHÃES s. A. 
ques as an as e musica- u r- RUA DO OUVIDOR, 66 

tas à dogmática e a apaixonada 
i 

crítica dcs aficcionados, os baru-

Ihentos e.garridos arraiais em que 

bailam inocentemente rapazes e 
raparigas, velhas e velhos ao som 

do malhão, do bira e dos corri-, 

dinhos, os doces e. as roscas leva-
das estas triunfalmente nos braços 

das raparigas - que, quais rainhas 

coroadas, acompanham o seu Ma-
nel de cravo ao peito, as malgas 

de verde tinto nas tabernas im-
provisadas à sombra de uma ár-

vore e, tantos outros pormenores, 

património exclusivo das típicas 

romarias do Minho, e que dão às 

festas um encanto tão caracterís-

tico que não há ninguém que as 

não aprecie, as festas, de Vila 

Cova, em honra de S. Brás, esti-

veram bem ao -nível dos seus car-

tazes, 

Impressionou-me, sobremaneira, 

o elevado número de forasteiros 

que ali acorreu mercê, sobretudo, 

da feliz ideia do serviço de camio-
nagem que funcionou entre Vila 

Cova e os principais . centros vi-

zinhos. . 

Não me posso furtar a ende- 

reçar os meus calorosos }parabéns 

ao - Rev.° Pároco,- de:-quem-.só - te- 

nho ouvido dizer bem, a toda a 

bairrista e dinâmica comissão das 

festas que foi, quanto a mim, bem 

sucedida e; de uma maneira geral, 

a todos os meus conterrâneos pela 

maneira como quizeram e soube-

ram colaborar num acto que sendo 

extrinsecamente um divertimento, 

é na alma uma expressão clara dos 

seus .nobres sentimentos religio= 

sos, hospitaleiros e baírristas. 

No momento em que escrevo 

adivinho em Vila Cova novo am-

biente festivo e de rara animação. 

Um dos seus filhos e um muito 

querido amigo sobe, pela vez pri- 

nicira, os degraus - dó velho altar 

da sua Igreja e escreve no seu já 

f 
•i 

Os tempos j >à são outros! 

O progresso alcançado na indústria de Ampli-

ficações Sonoras permite agora, devido ao seu custo 

muito mais reduzido, que todas as Igrejas, Fábri-

cas ou pequenas Oficinas disponham do seu sistema 

sonoro adequado. 
Para mais pormenores, peçam Orçamentos grátis 

ou demonstrações no local, sem compromisso, a 

AR11II D0 SILTlA 
(ao lado do Senhor da Cruz) 

Telef.82708 BARCELOS 

grande elenco eclesiástico, de que 
se orgulha aquela freguesia, mais 

um nome que a dignifica, a honra 

e a aproxima mais de Deus. Ao 
Revi° Padre Manuel do Vale 

Meira um grande abraço de feli- 

citações e prosperidades. 
No próximo dia 15 novamente 

Vila Cova se vestirá de gala para 

renovar esta cerimónia de tão 

transcendente importãneia, e é 

mais um dos seus filhos que cele-

bra a sua Missa Nova. Parabéns 

e felicidades a mais este igual-
mente meu muito amigo Re-v.' Pa-

dre Manuel Branco de Matos. 

Felicidades aos dois jovens sa-
cerdotes e parabéns à ditosa terra 

que tais filhos tem. 

Lisboa, Agosto de 1965. 

B. CACHADA 

Asp. of. Mil. 

Vendem-se 
PRENSAS HIDRÁULICAS 

2 prensas hidrãulicas para adew 

em bom estado e prontas a funde, 

nar, de origem alemã, para press 

de 600 kg/em2, com fuso de 4 

com carro em ferro apoiado em 

rodas de borracha sendo 1 girati 

ria, equipada com cincho, de 4 arca 

de ferro cada, construídas em w 

leira de eucalipto bem como ol 

malhais e tampas. 

INFORMA A CASA SIAL 

— BARCELOS — 

Casa de Pasto 
Casa de Pasto muito afreguesi& 

passa-se, em Barcelinhos. 

Informa esta Redacção. 

Exterinato 

Largo 

•iríitóiiiìo Ba-1r OS'@ 
SEXO MASCULINO — Alvará n.° 1.307 

José Novais — Telefolic 82511— BARCEL OS 

EN SINO MINISTRADO 
pir&&], r io: Segundo os programas oficiais, desde a 1.` á 

4.R classe e admissão ao Liceu e Escola Técnica 

Cuir4*o Líceal: Curso Geral dos Liceu+ 

(1 .0 e 2.0 Ciclos) 



Q $arcelense pás. 3 

Grande Peregrinação Aicipiestul 

cando-se o Adeus à Virgem, im-
pressionante espectáculo que a 
muitos comoveu. 
Como em ano algum, o número 

das Partículas Consagradas dis-
tribuído foi impresionante, o que 
vem realçar o carácter essencial-
mente religioso da gente barce-
lense. 

Na -Pousada da Franqueira a 
Confraria de Nossa Senhora ofe-
receu ao Reverendíssimo Prelado 
um almoço ao qual assistiram os 
Srs.: Dr. Luís de Figueiredo. Pre-
sidente da Câmara; Dr. Vítor 
Marques Júnior, Vice~ Presidente; 
Dr. Mário Cerqueira Correia, Pre-
sidente da Comissão M. de Tu-
rismo: Eng.° Mário Azevedo, juiz 
da Confraria; Antero de Faria, 
Augusto Faria Figueiredo, 
Arcipreste Rodrigo Alves Novais; 
Prior de Barcelos, Párocos de 
S. Pàio de Carvalhal e Barceli-
nhos; e Representantes da Im-
oren sa. 

Aos brindes usou da palavra 
o Eng.° Mário Azevedo que disse: 

Ex. e Rev.°,° Senhor 
D. Manuel Ferreira Cabral, Bispo 

.auxiliar de Braga. 
Ex.11,1 Senhor Presidente da 
Câmara de Barcelos, 
Ex.11-1 Autoridades Civis eEclesiás-

ticas presentes, e Representantes da 
Imprensa. 
Meus Senhores: 
•zinto hoje, ao falar-lhes como juiz 

da Confraria de Nossa Senhora da 
Franqueira, uni elevado sentimento 
de regozijo e profunda honra perante 
\ossa Senhora e V. Ex.ea também. 
E certo que já me apercebi da res-
lx,nsabilidade que desceu sobre os 
meus ombros, ao tomar este cargo. 
Espero entretanto, que com a ajuda 
de Nossa Senhora da Franqueira e 
dos meus ilustres colegas de Mesa, 
levar a bom termo muitas das aspi-
raçiies de todos. 
.- ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 
Com a ajuda de V. Ex.a' esperamos 

levar por diante a cruz desta missão, 
que me foi entregue de boa mão, do 
Ex.,­ Sr. Antero Barreto de Faria, 
cuja acção conjunta com seus mesá-
rios, aqui desejo enaltecer. 
A Vossa Excelentíssima e Reve-

rendíssima Senhor D. Manuel Fer-
reira Cabral, Bispo Auxiliar de Braga, 
eu desejaria agradecer em nome de 
todos os penitentes devotos de Nossa 
,3?nhora da Franqueira, da Mesa da 
Confraria e em meu nome pessoal, 
a presença de Vossa Reverendíssima 
para maior brilho desta peregrinação. 
im V. Ex. deste modo alto exemplo 
a toda esta multidão que vê em Vossa 
N.everendísima o mais qualificado dos 
católicos presentes como devoto de 
)faria, no culto da Franqueira, onde, 
urriseanros dizer, vera pela primeira 
Ce:. 
...... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 
A Vossa. Excelência Senhor Presi-

dente da Cãmara, muito agradecemos 
a vossa presença, pois traz-nos a 
certeza que ao Monte da Franqueira 
dedica alguma da sua atenção. Esse 
Llonte que alguns milhares de pere-
:rinos, seus munícipes na maioria, 
subiram em penitência. Esse Monte 
que tem de representar alguma coisa 
no Tmrismo local. E neste momento 
cai unia saudação especial e lem-
brança para o Sr. Presidente da 
Comissão Municipal de Turismo, 
EX.— Sr. Dr. Mário Cerqueira. 
aias quantos não subiram esse 

1lonte por atalhos mal cuidados? 
Quantos, os mais doentes, não pude-
ram usar transporte por não ter 
acessos livres? Por não haver par-
iues automóveis ou estrada-,R de re-
torno? Outros, os de Pereira, Fon-
tainhas e Macieira, deram voltas 
,randes por não terem acessos di-
'eetos. 
Enfim uni mundo de necessidades 
ara as possibilidades da Ex.— Cá-
.ara a que V. Ex., tão dignamente 
:reside, mas estamos convencidos que 
estes assuntos irão merecer, se tal 
é possível, mais um pouco da aten-
Sáo de V. Ex.a Teremos reparada 
calçada até S. Paio de Carvalhal, 

asfaltado o macadame até ao Con-
^to e traçada- a estrada circular 
t,o alto do Monte. E depois, então, 
,•nsar-se-á nas estradas de ligação 
povoações isolada da Franqueira 

=pesar de vizinhas, assim como da 
`wneficiação da estrada velha para 
strada-retorno. 
A Confraria está realizando muito 
,ais do que o pode. Os sanitários 
`oje ao serviço do público, necessi-
iade urgente, ultrapassaram as pre-
'isòes orçamentais por dificuldades 
dra terrenos e muros. 
Estão servindo o público é certo, 

sas sabe Deus corno se irão pagar e 
acabar. 
Ainda não acabamos esta obra e 

:i uma das paredes da sacristia nos 
.arece necessitar de ser apeada, e 
assim como parte do telhado. Pre-
cisamos de melhor acautelar as ai-
`aias religiosas, em armários próprios 
condignos com a sacristia. 
Iremos começar com a- construção 

i• Adro da Capela para que as aju-
áas apareçam incentivadas com o 
,.'()meço. 
Mas Senhor Presidente, afinal 

Parece que começo a aproveitar de-
mais a sua escalada a este Monte 

(Continuação da página 1) 

Sagrado, para sobrecaregar dema-
siado o espirito de V. Ex.a, com os 
meus pedidos. Faço-os em nome de 
Nossa Senhora e na certeza de que 
V. Ex.° sente também como nós estas 
necessidades. A algumas dar,-Ihe-á 
solução e até, se puder, destinará um 
pouco do pouco que a Câmara tem 
para nos ajudar. 

Senhor Presidente, obrigados por 
tudo e desculpará esta insistência da 
nossa parte para bem da Franqueira, 
para bem de Barcelos. 

Ao Senhor Arcipreste, Rev.o Padre 
Rios Novais, que se nos tem mostrado 
sempre de um grande entusiasmo, 
bom acolhimento, e de quem muito 
mais esperamos, e na sua pessoa todo 
o clero que até nós veio, não dei-
xando de lembrar o Rev., Pároco de 
Pereira, muito e muito obrigado. 
Daqui pedimos a Nossa Senhora os 
recompense a todos. 
Ao nosso Capelão, a quem muito 

se vai ficando a dever, pelo crescente 
aumento de culto na Franqueira, o 
nosso agradecimento. 
... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... 
E a terminar: 
Não desejamos um super turismo 

de shortes mas sim um turista que 
tenha mantilha e terço e que, sendo 
atraído por essas coisas belas, sinta, 
cá no alto, estar mais perto do 'Céu, 
e o bafo quente e maternal de Nossa 
Mãe Santíssima-- Nossa Senhora (Ia 
Franqueira. 

O Presidente da Cãmara de 
Barcelos levantou-se em seguida 
para cumprimentar Sua Ex.' Re-
verendíssima o Senhor Bispo Au-
xiliar e prometer auxiliar a Fran-
queira, dizendo qua a reparação 
da estrada iria ter início dentro de 
dias. 
a0 seu amor a Maria», trouxe 

à Franqueira Dom Manuel Fer-
reira Cabral. As suas palavras de 
filial amor à Mãe do Céu calaram 
fundo naqueles que ouviram o 
ilustre Bispo Auxiliar da Diocese, 
que incentivou os presentes a fa-
zer mais pela Franqueira, recanto 
maravilhoso que se aproxima do 
Céu. 
Ao Juiz da Confraria da Fran-

queira, a todos os seus mesários 
«0 Barcelense» felicita-os pela 
forma activa como estão a traba-
lhar pelo progresso da Mantanha 
da Franqueira. É assim, dessa ma-
neira, que Barcelos poderá ser 
maior e melhor. Parabéns. 

NASCIMENTO 
No passado dia 5 do corrente, na 

sua residência em Machico Madeira, 
teve o seu «delivranee», a nossa con-
terrânea e assinante, Sr.- D. Maria 
da Glória Salgado Mala de Gouveia, 
parteira puericultora, esposa do Sr. 
Francisco Paulo R. P. de Gouveia, 
industrial e proprietário naquela 
Ilha, brindando-o com uma robusta 
menina. 
Os nossos parabéns à parturiente 

e seu marido. 

RBITUAR10 
Joaquim Alves Coutinho 

No dia 4 do corrente faleceu, na 
sua residéncia, o nosso velho amigo 
e assinante, Sr. Joaquim Alves Cou-
tinho .negociante da praça de Bar-
celos há mais de 50 anos. 
O saudoso finado que contava 79 

anos de idade era pai dos Srs.: Ma-
nuel Joaquim Vieira Coutinho, casado 
com a Sr.* D. Maria Arminda Gui-
marães Cibrão Coutinho; José Joa-
quim Vieira Coutinho ( ausente no 
Brasil); António Joaquim Vieira 
Coutinho, casado com a Sr., Prof., 
D. Maria Lurdes Mendes dos Santos 
Vieira Coutinho; D. Maria Manuela 
Vieira Coutinho, Afonso Joaquim 
Vieira Coutinho e Alberto' Joaquim 
Vieira Coutinho; irmão da Sr., 
D. Emília de Jesus Coutinho, casada 
com o Sr. José Rodrigues e D. Maria 
da Assunção Coutinho (,Madre Ma-
ria Isabel, Directora do Asilo de 
S. José de Braga). 
O funeral realizou-se na quinta-

-feira, dia 5, para o cemitério Muni-
cipal, corri grande acompanhamento 
de pessoas de todas as categorias so-
ciais. 

João da Silva Araújo 

Em Oliveira, faleceu o Sr. João 
da Silva Araújo, casado, de 74 anos 
de idade. Deixa viúva a Sr., Helena 
Gomes de Araújo e era pai dos Srs.: 
José Gomes de Araújo, Júlia Gomes 
de Araújo Brás e Joaquina de 
Araújo Martins e sogro dos Srs.: 
Américo Coelho Brás, industrial; 
João Fernandes Martins, industrial 
e de Ana Macedo Fernandes Araújo, 
Leda Gonçalves de Araújo, indus-
trial no Rio de Janeiro. 
O funeral do finado efectuou-se 

para o cemitério da freguesia. 
«0 Barcelense» envia a todos os 

familiares enlutados o seu cartão 
de pesar, . 

Novo Pároco de Courel 

Toma posse no próximo dia 15, 

pelas 17 horas, da paróquia de 

Courel, o Rev." Padre Francisco 
da Costa Teixeira, a quem dese-

jamos um pastoreio muito fecundo 

nessa encantadora freguesia do 

nosso concelho. 

CASAMENTO 
Na Ermida da Franqueira con-

sorciou-se o nosso prezado amigo 
Sr. Emídio Pacheco Leite Rodri-
gues, com a Sr.- D. Emília da 
Silva Ferros. 
Apadrinharam os nubentes, por 

parte da noiva, o Sr. Dr. Gui-
lherme Figueiredo Pimentel e sua 
Esposa. Sr.a D. Maria Assunção 
Ferros Pimentel, irmã da noiva; 
pelo noivo seus pais, Sr. Félix 
Joaquim Rodrigues e a Sr.a 
D. Maria Delfina Pacheco Ro-
drigues. 
«0 Barcelense» deseja ao novo 

casal muitas venturas. 

Pedido de Casamento 
No dia 25 de Julho, pelo Rev.. 

Dr. Padre Manuel da Silva Martins, 
foi pedida em casamento a Sr., 
D. Maria Celeste Fernandes da Silva, 
filha da Sr., D. Isidra Lopes Fer-
nandes e do Sr. João Manuel da 
Silva, para seu primo e nosso esti-
mado amigo, Sr. Manuel Augusto 
Martins Fernandes, filho da Sna 
D. Carolina Celeste Martins de Pi-
nho e do saudoso Sr. Manuel Joa-
quim Fernandes. 
O enlace realizar-se-á brevemente. 

Muitos parabéns e felicidades. 

surto de Poliomielite 
ALARME INJUSTIFICADO 

Como frequentemente sucede 
por toda a parte e nesta época 
do ano. surgiu em Barcelos um 
surto de poliomielite que so a 
acção de pessoa ou pessoas insen-
satas ou agindo com intenções re-
servadas conduziram a injustifi-

cado alarme entre aqueles que ti-
nham filhos em idades que esta 
doença mais frequentemente ataca. 

Certas atitudes fazem recordar 
a figura típica do Catitinha, de-
vendo no entanto salientar-se que 
este agia na mais pura das inten-
ções e não com o propósito de 
ver aumentados os seus rendimen-
tos, reduzidas as suas obrigações 
ou ainda para destacar o seu nome 
que deveria ficar no mais «cari-
doso olvidos, como recentemente 
dizia alguém num memorável dis-
curso. 
É absolutamente louvável a con-

duta do Subdelegado de Saúde 
Concelhio, Sr. Dr. José Machado, 
que cônscio das responsabilidades 
inerentes ao seu cargo tomou ime-
diatamente as medidas que se 
impunham sem criar o pânico que 
de modo algum se justificava. E 
assim, agindo sem alardes e sem 
precipitações, este caso que está 
longe de atingir a gravidade que 
se lhe procurou atribuir, foi pron-
tamente debelado, 

MODELÁR` E-.'_:,. EFICAZ 
SERVÌÇO DE ASSISTENCIA 
EM' YOdo _ O' PÀ15 

Sociedade Agrícola e 
Comercial do Norte, L.da 
Av. Mareebal Gomes de Certa, 50— BRAGA 

Pinto & Cruz, L.da 
PORTO 

I)oaaaatívo 

Por alma do nosso saudoso amigo 

Sr. Emídio Joaquim Rodrigues rece-

bemos mais 150$00 para serem dis-

tribuídos pelos pobres protegidos 

pelo Jornal «O Barcelense». 

A Generosa Benfeitora que teve 

este acto de verdadeira caridade os 

agradecimentos de «O Barcelense» e 

a certeza de que todos os pobres con-

templados pedirão bênçãos celestiais 

para a Alma de Emídio Joaquim Ro-

drigues. 

Fernando Calheiros 

Com sua esposa e familiares, es-
teve nesta Redacção o nosso prezado 
amigo, Sr. Fernando Calheiros, pro-
ficiente enfermeiro em Lisboa. 
Ao agradecermos a sua visita não 

deixamos de o fazer também pelo 
pagamento da assinatura com 50$00. 
O nosso muito obrigado. 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamento 

Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef.82485 BARCELOS 

V 1E4\'i)EffiI-SE TONEIS 
TONEIS DE 4 A 6 PIPAS 

QUINTA DE SANTA MARIA 

ELECTR®-FLA,R } 

DE   

lc bïo erreï•• k Cose 

Rua Dr. Manuel Pais 
(Rua da Estrada, 24-A) BARCELOS 

Oficina de reparações eléctricas em Autos. 
Reconstrução de Baterias. Instalações e 
Bobinagens em Dínamos e Motores 

Eléctricos. — Material Eléctrico. 

........................................... 

CAMISAS CUECAS 
CAMISETAS PIJAMAS 

conf ec£óes «Pare í '' 
3 

 Telefone 8 2 7 8 4  

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

IKINi bV Jl t••7 

Passou para o 3.° ano da licencia-
tura em Ciências Biológicas, da Fa-
culdade de Ciências da Universidade 
de Coimbra, a gentil estudante Ma-
ria de Fátima Ferros Pimentel, filha 
da Sr., D. Maria Assunção Ferros 
Pimentel e do nosso ilustre amigo 
Sr. Dr. Guilherme Pimentel. 
— Com dispensa ao exame de apti-

dão, fez o 7." ano, alínea C, Direito, 
a menina Maria de Lurdes Ferros 
Pimentel. Cursou o Liceu Infanta 
D. Maria, de Coimbra. 
—Com lionrosa classificação pas-

sou para o 5.° Ano o menino Gui-
lherme Ferros. Pimentel, brilhante 
aluno do Licam Normal de D. João III. 

Aos briosos estudantes e seus pais 
os parabéns de «O Barcelense:e. 

Com honrosa classificação, dispen-
sando do exame de aptidão a Medi-
cina, fez o 7.° ano o estudante Mário 
Mendes do Vale Lima, filho da Sr., 
D. Maria Isolete Mendes da Fonseca 
e do nosso ilustre Colaborador Sr. 
Dr. Manuel Alves do Vale Lima. 
—Concluíram a secção de letras e 

ciências, respectivamente, os estudan-
tes Maria do Céu Mendes do Vale 
Lama e 'Carlos Mendes do Vale Lima. 
Multas felieltações aos inteligentes 

estudantes e seus pais, 

s 
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A Quibio da Costariça em Ceivões 
Apontamentos Históricos e Genealógicos 

por Ilidio Eurico Gomes Ramos 

Um dos antigos tributos dos Se-
nhores da Costariça, eram os foros 
ao Castelo de Cur•utello, S. Julião 
de Freixo, do antigo termo de Bar-
celos, hoje do concelho de Ponte de 
Lima, cuja fortaleza era da admnis-
tração da Casa de Bragança. 

Estes foros mais tarde foram remi-
dos, recebendo esta casa por sua 
vez as foros de prazos, quintas e 
herdades deste Couto dos Arcebis-
pos de Braga, como tive ocasião de 
verificar em antigos documentos que 
se guardam religiosamente na Casa 
da Costariça. 
Num deles achamos o foro de 

157 litros e 8 mililitros de pão 
meía:do ( nove alqueires e seus quar-
tos), com laudemio de quarentena, 
imposto em 1877 no Prazo do Car-
valhal, da freguesia de Cervães, per-
tença da família Bacellar, o qual se 
compunha de duas propriedades, 
sendo sua enfiteuta, D. Josefa Do-
mingues de Oliveira, cuja posse e 
domínio lhe foi passada pelo 'Cabido 
da Mitra de Braga. 
Das pessoas mais notáveis desta 

família de Bacellares, a cronologia 
do século XIX existente na Casa da 
Costariça, trata das seguintes: 
O Sargento-Mór Manuel José de 

Oliveira, que morreu a 19 de Agosto 
de 1807. 

D. Ma.riana da Silva, falecida a 
27 de Setembro de 1808. João d'Oli-
veira e Silva, que faleceu a 14 de 
Janeiro de 1833. Frei José Joaquim 
d'Oliveira e Silva, que se finou em 
religião a 7 de Agosto de 1834. 
O Capitão Bento José da Silva Ba-

cellar, bisavô do último proprietário 
da Quinta da Costariça, Snr. David 
da Silva Bacellar, e de seu irmão, 
o Dr. João Cândido da Silva Bacel-
lar, Médico em Cervães. O sobredito 
Capitão, faleceu a 28 de Agosto 
de 1884. 

('Continuação do N., 2826) 

António Maria d'Oliveira e Silva 
Bacellar, sem mais notícia. 
Manuel José da Silva Bacellar, que 

morreu em 2 de Julho de 1855. 
António Maria da Silva Bacellar, 

falecido a 5 de Março de 1.861. 
O Pe. José Joaquim da Silva Ba-

cellar, figura sacerdotal de elevado 
prestígio, que escreveu um livro so-
bre o Santuário de Nossa Senhora do 
Bom Despacho, e promoveu impor-
tantes melhoramentos no mesmo san-
tuário. Passou à vida eterna, a 3 de 
Junho de 1875, recusando o cargo 
de Monsenhor, que lhe havia sido 
proposto. 
João d'Oliveira e Silva Bacellar, 

avó do último donatário da Costariça, 
foi figura de elevado prestígio no seu 
tempo, chegando a desempenhar o 
alto posto de Presidente da antiga 
Câmara da Vila de Prado. Falecido 
em 30 de Setembro de 1881, 

D. Maria Joaquina da Silva Bacel-
lar, que morreu a 17 de Maio de 1882. 

D. Joaquina Maria da Silva Bacel-
lar, que se finou no Senhor, em 25 
de Dezembro de 1889. 

D. Josefa Domingues d'Oliveira Ba-
cellar, de quem já acima falamos, 
Senhora do Prazo do Carvalhal, em 
Cervães, falecida a 3 de Janeiro 
de 1891. 
O Pe. José Joaquim da Silva Ba-

cellar, que passou à vida eterna a 24 
de Agosto de 1891. 
António José da Silva Bacellar, 

falecido a 26 de Junho de 1899. 
Bento José da Silva Bacellar, que 

morreu em 19 de Dezembro de 1899. 
O Capitão João de Macedo da 

Silva Bacellar, que foi Sargento-Mór 
no Brasil, em cujo exercício muito se 
salientou pela indómita coragem que 
deu provas nas campanhas em que 
entrou. 

(CONTINUA) 
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Estavam os dois sentados à mesa. 

Nesse momento chegava Irene com 

as tijelas de caldo. Conceição fitou a 

mãe e viu-lhe algumas lágrimas a 

correr pelas faces. 

—Mãe, porque chora? 

Bernardo estremeceu e voltou-se 

disfarçadamente para se certificar da 

pergunta inocente. 

—Come, minha filha, come — res-

pondeu a mãe soluçando—hoje ainda 

tens este bocadinho de pão... ama-

nhã não sei. 

A pequena fixou os pais com um 

olhar interrogador que lhe fazia so-

bressair a candura da alma e beleza 

do rosto. «Que será»? — perguntou 

para consigo, quase assustada. 

Tudo recaiu no silêncio. 

uma frouxa candeia de petróleo 

iluminava tristemente a cozinha. Na 

pequenina mesa, uma tábua simples 

mal sustentada por quatro troncos 

delgados, as três comiam o pobre 

jantar costumado: um caldo de hor-

taliça e um naco de pão de centeio. 

De vez em quando Conceição le-

vantava a medo os olhos para os 

pais como a interrogar-lhes o pensa-

mento. Mal acabou de engolir o 

último naco de pão, Bernardo levan-

tou-se e com voz comovida aproxi-

mou-se da filha: 

—Boa noite, minha querida jóial... 

Teu pai só quer o teu bem.., quer 

ganha.r muito dinheiro para ti. 

E tomando-lhe nas mãos a linda 

cabeça, beijou-a na testa sofrega-

mente, afastando-se logo em seguida 

para ela não lhe notar a comoção. 

O jogo, como todas as coisas, quan-

do ultrapassa certos limites, torna-se 

uma paixão, um vício. Em Bernardo 

dominava este vicio, podemos dize-lo 

com certeza, mas de uma maneira 

«sul generis». O pobre homem so-

nhou um dia, num louco acesso de 

amor, fazer grande e rica a sua ado-

rada filha. O jogo afigurou-se-alie 

maneira fácil de realizar ràpidamente 

este sonho. 

Era pois a filha que ele tinha/ na 

mente quando jogava: Não queria 

pobre, um anjo assim. Por isso os 

outros jogadores lhe ouv ram muitas 

vezes murmurar, como enlouquecido, 

o nome de Conceição, durante o jogo. 

A sorte não o favorecia porém. 

Raras vezes saiu da taberna com o 

mesmo dinheiro que entrou. Ali jo-

gava-se «forte». 

Não perdera ainda o amor ao tra-

balho, mas as constantes perdas e 

preocupações do jogo, as insónias fre-

quentes, não o deixavam fazer traba-

lho rendoso. Os patrões começavam 

a diminuír-lhe o salário. 

A pouco e pouco o vício foi ga-

nhando raizes, raizes profundas, 

quase impossíveis de arrancar, O so-

nho vão de enriquecer fácil e ràpi-

damente a filha, escondia-lhe a ruína 

em que a ia mergulhando. 

A paz e alegria desapareciam. Uma 

nuvem de mau presságio ameaçava 

toldar de negro a felicidade primitiva 

do humilde lar do lenhador. 

Este ambiente inquietante criara 
uma espécie de nervosismo e melan-

colia em Conceição. Doze anos, quase 

treze... A inocência infantil começa 

a desaparecer. A situação familiar 

e o enigma que a cerca afligem-na 

vivamente. Começa a pensar... Mas 

pensar em quê ? Nem ela sabe, por 

vezes. Só, quer estar só,:.. pensar... 

A mãe surpreendeu-a uma vez a 

chorar junto ao poço. 

—Porque choras, filhinha? Sos-

sega... Porque estás aqui sózinha? 
— A pensar... 

—Em quê, minha filha" 

—,..No pai. Ele anda tão triste... 

já não gosta de mim... teu pai anda 

doente. Não te aflijas, não é nada. 

«Alguma coisa deve ser», monolo-
gava ela pensativa. 

Pobre criança! Como deves ter so-

frido nestes dias amargos da tua 

existêncial... Pobre flor vergada ao 

peso de um constante sofrimento 

que tu própria não sabes explicar! 

Criança inocente deixa.-me chorar 

contigo o teu sofrimento... Eu sei 

que o teu coração grita que prefere 

ser pobre, mas feliz... contudo nem 

ele sabe porque grita assim... 

Em breve porém, parte do enigma 

rompia, fazendo-se luz: Alta noite em 

que Bernardo chegava a rsLç;a, Irene 

encheu-se de coragem e decidiu fa-
lar-lhe: 

—Bernardo, donde vens? 

--Homem que fazes tu?... Porque 

não abraças nem beijas a tua filha 

corno fazias antes?... Deixa o jogo 

que te perdes.., deixa o jogo que nos 

roubou a felicidade. 

E deitando as mãos à cabeça rom-

peu num pranto medonho. Conceição, 

assustada e compreendendo o que se 

passava começou também a chorar. 

Bernardo contemplou-as, de pé, no 

meio da cozinha, triste e silencioso. 
Depois acrescentou: 

(Continua) 

FarmáeiaS _ de Servido 
Amanhã, Domingo encontram-se de 

serviço permanente 

FARMÁCIA OLIVEIRA 

Av. Combatentes da Grande Guerra 

Em Barcelinhos: J. ALVES DE FARIA 

Rua Miguel Miranda 

lav 
RUA 5 DE OUTUBRO, 195 

Telefone 61422 • Puniu 

Têm o prazer de informar os s/ estimados clientes que 

nomeou seu Agente-Depositário nos concelhos 

de Barcelos e Esposende, a firma: 

Augusto Figueiredo & Silva, L.da 

Teletugies 82225 e 112335 

BARCELOS 

A quem pedimos o favor de continuarem a honrar com 

as v/ sempre muito estimadas ordens. 
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FRIGORIFICOS 
PREÇOS E CONDIÇ©ES ESPECIAIS 

NO ESTABELECIMENTO DE 

Armindo Silva 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 19 Telef. 82708—BARCELOS 

PELO CONCELHO 
VILA COVA 
Notios Sacerdotes — Como foi anun-

ciado, Vila Cova acabou de viver um 
dos seus grandes dias com a cele-
bração da missa nova do Rev., Pa-
dre Manuel Vale Meira, que teve 
lugar no último dia 1 de Agosto, dia 
de grande Alegria para a Santa 
Igreja, para os seus queridos Pais, 
bem como para toda a sua família, 
mas ainda maior para esta fregue-
sia, que toda ela participou neste acto 
tão solene, que ficou bem gravado 
no coração dos distintos Vilacovenses. 

Esta. freguesia prepara-se nova-
mente para receber mais um novo 
ministro de Deus, que amanhã, Do-
mingo, será ordenado em Braga por 
Sua Ex., Rev.— o Senhor Arcebispo 
Primaz de Braga, onde de tarde cele-
brará a sua Missa Nova na nossa. 
Igreja Matriz. 

Vila Cova, juntamente com os seus 
filhos, encontram-se de intensa e 
verdadeira alegria, com a ordenação 
e celebração da Missa Nova do Rev., 
Padre Manuel Branco de Matos, pois 
já completa o número de 12 sacer-
dotes filhos desta terra., tendo todos 
estes honrado a sua freguesia. 

Vila Cova merece muitos parabéns 
de todos quantos a estimam e conhe-
cem, porque é sem dúvida a freguesia 
com a maior geração de sacerdotes, 
facto que muito honra, não só as suas 
fa.mílías mas sim todo o povo bar-
celense. 
Muitos parabéns merece também 

o nosso Rev., Pároco Sr. Padre Mo-
reno, pelo seu entusiasmo e pelo seu 
dinamismo pois que tem sido incan-
sável nestas festas religiosas, pro-
curando assim dar born nome à 
nossa freguesia, e honrar a Santa 
Igreja. Para estes dois novos minis-
tros de Deus, pedimos força e cora-
gem para que cumpram os seus de-
veres de verdadeiros sacerdotes, e 
que possam levantar o cálice na mais 
alta posição. 

Baptizados — Na igreja matriz de 
Vila Cova, realizaram-se os seguin-
tes baptizados: 
No último sábado, dia 7 do cor-

rente, foi solenemente baptizado um 
filhinho do Sr. José Carreira Aze-
vedo e da Sr., Maria Cecília Lima 
Freixo, residentes, no lugar de Enxate 

nesta freguesia. O neófito que rece-
beu o nome de Domingos,Freixo Aze-
vedo, teve por padrinhos o Sr. Do-
mingos do Vale Novais e sua dedi-
cada esposa Sr., Maria Augusta Lima 
Freixo. 
—No mesmo dia, recebeu também 

as "aguas do baptismo, o menino Abí-
lio José Figueiredo Marques, filho 
do Sr. Serafim Miranda Marques e 
da Sr.* Maria de Lurdes do Vale 
Figueiredo, naturais e residentes 
nesta freguesia. 
Foram padrinhos o Sr. Abílio José 

Marques e a Sr.- Guilhermina Meira 
do Vale. 

Na tarde da última terça-feira, 
dia 10, foi igualmente baptizada a 
menina Maria Fernanda Freixo de 
Matos, filha do Sr. Garcia Sousa 
Matos e da Sr., Arminda Dias Freixo. 
Apadrinharam o acto o Sr. António 
Martins da Costa e a Sr.;, Marna 
Emília Dias Freixo. Aos pais e pa-
drinhos os nossos afectuosos para-
béns. 
Peregrinação d Franqueira — No 

último Domingo, dia 8, esta freguesia 
também esteve presente na gran-
diosa Peregrinação à Franqueira, que 
foi presidida por Sua Ex.x Rev." o 
Senhor Bispo Auxiliar de Braga, 
D. Manuel Ferreira Cabral, com os 
seus estandartes, e organismos, 
sendo acompanhada pelo nosso Rev.^ 
Pároco, que mostrou_ o seu entu-
siasmo para que todos os filhos desta 
terra honrem cada vez mais ;Vossa 
Senhora. 
Fátima e Lisboa— Para, Fátima 

e Lisboa, seguiu na última terça-feira, 
um autocarro com várias pessoas 
desta freguesia, a fim de assistirem 
devotamente às cerimónias do dia 13 
em Fátima a fim de pedir a paz 
para o iMundo, e o regresso dos nos-
sos soldados que se encontram longe 
das suas famílias, defendendo assim 
a nossa querida Pátria, e mostrando 
também o seu heroismo. 
Uma feliz viagem, e um bom re-

gresso são os nossos votos. 
Regresso das Termas — Regres-

sando das termas de Monção, onde 
esteve alguns dias, encontra-se junto 
de sua família, o grande proprietário 
e distinto vilacovense Sr. Rodrigo 
Francisco Rios Novais. 

Visita — De visita à sua família e 
sua extremosa mãe, que se encontra 

uni pouco doente, esteve nesta fre-
guesia o Sr. Dr. Luís de Matos Lima. 
ilustre clinico na cidade de Valençz 
e distinto Presidente da Câmara Ma• 
nicipal de Valença. 

T. N. Alru 

AIRó 
Agricultura --- Os lavradores desta 

freguesia andam um pouco desani 
mados com as próximas colheitas 
Os milheir•ais das terras secas já se 
consideram perdidos, e, até mesnsr 
as terras que são frequentemente 
regadas estão pouco prometedora. 
visto que as regas depressa W. 
absolvidas pelo sol e pelo vento. Ate 
mesmo as vinhas estão a ser preju-
dicadas com a. mesura estiagem .que 
não deixa que a uva cresça e ama-
dure. O mesmo se está passando cor: 
a azeitona e com .os melões. 
Peregrinação — A fim de tomar 

parte na peregrinação a N. Sensor. 
do Socorro, que foi da vizinha frr 
guesia da Várzea a Vilar, desloca• 
ram-se todas as asociações e cruzada 
Eucarística desta freguesia, que se 
faziam acompanhar pelo nosso Pá-
roco, Padre Manuel da Silva Lima 
que à recepção, na capelinha, dirigia 
calorosas palavras de saudação 
Virgem do Socorro. 
De re-gresso -- Depois de ser sob-

metida a uma urgente intervençiO 
cirúrgica no Hospital- da Misericór-
dia de Barcelos, já regressou a sus 
casa, no dia 5 do corrente, com boas 
esperanças ( nas quais permanece). 
a Sr., D. Maria Rodrigues Gomes 
esposa do Sr. Augusto Nunes Sal-
gueiro, e filha muito querida do Sr, 
Domingos Gomes, nosso muito esti• 
mado proprietário e assinante desta 
jornal e homem de bem desta fre-
guesia. . 
Desde já vão as nossas felicitações 

e votos de completo restabelecimentr. 
Também já regressou há dias 

do Hospital de S. Marcos, de Braga, 
onde esteve também internada corno 
já tínhamos noticiado, a Sr.- D. bfa- 
ria da Graça Gonçalves Oliveira, es-
posa do nosso estimado proprietário 
desta freguesia, Sr. David Dias de 
Carvalho. Encontra-se agora para 
ares.na Póvoa de Varzim. Para esta, 
vão também os nossos votos de com• 
pleto .restabelecìmenta.. ._ _ _ ._ . - C, 
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dota de abertura — Os Telefones — 
,arrge de satisfazer ainda as exi-
u6ncias do público os telefones apre-
•e.ntam arreliaretes deficiências. E o 
uior é o que há com as chamadas 
,reler-urbanas destinadas a Barcelos. 
Ainda há dias assistirmos a várias 
!•aniadas feitas para esta cidade 
:stacando-se de entre elas uma para 
ur médico para uma visita urgente 
u um doente e outra para a Câmara 
}lunicipal. 
Quando da remodelação destes ser-
i os o respectivo Ministério atra-
és de elucidativo documento anun-
,ou melhoria gradual nestes servi-
,s. Embora a intenção fosse real- 
;ente essa a verdade é que tal não 
verificou. E a verdade é, que não 
sabe a quem tornar culpas. 
Ao contactar com as Sr.as Tele-
,nistas parece serem atenciosas e 
•aiícilas... 
Pedem-se pois providências a quem 

,.e direito. O público que já não 
,spensa estes serviços reclama e teve 
azáo. Carradas de razão. 
Várias Notícias — Vindo da mossa 

'rorincia de Angola já se encontra 
-ntre nós o nosso ilustre conterrâneo 
Sr. Prof. João Gonçalves Gomes Bei-
io, que há mais de 20 anos exerce 
mportante actividade na cidade de 
Senguela. 
Congratulânio-nos, com os seus 

urráveis cumprimentos gentileza que 
tribuírnos. 
--A passar alguns dias de mere-

;do repouso encontra-se aqui junto 
de sua família, vindo da Holanda, o 
si. Manuel Rodrigues Montenegro. 
— Encontra-se internado na casa 
e Saúde, de Viana do Castelo, onde 
oi submetido a uma operação, o 
r. Manuel Saleiro de Barros, assi-
:ante de e0 Barcelense». 
Fazemos sinceros votos pelo seu 
Úpido restabelecimento. 
—Partiu para França o Sr. Joa-

iuim Dias Ferreira. Boa sorte é o 
que lhe desejamos. 
--Tivermos o prazer de cumprimen-

tar aqui a menina Ai-da Faria da 
Cruz, activa funcionária na cidade 
do Porto. Obrigado pela sua atenção. 

T. Vieira 

TREGOSA 
)tissa Nova:— Chegado recente-

-r,ente de Teramo, Itália onde conc-
aiu os seus estudos teológicos, cele-
rou no passado domingo, dia 8, a 
na primeira missa, o Rev., Padre 
'danuel Ribeiro de Miranda, filho 
-o nosso distinto amigo Sr. Gremino 
rrnandes de Bliran-da e de sua es-
osa D. Olívia Ribeiro de Miranda. 
Ao acto, que correu brilhantíssimo. 

:er•tiram as primeiras lavandas o 
Sr. P.odolfo Fernandes de Miranda e 
,ua esposa Sr., D. Beatriz Arezes 
de Vira.nda. As segundas, o Sr. José 
—nado de Oliveira e sua esposa 
≥'r,- D. Ester Ribeiro de Miranda, 
,,dos primos do neo-sacerdote. 
Seguiu-se um almoço de confrater-

,.icação que correu animadissivno, ao 
dual asistiram numerosos . eont•ivas 
de todas as categorias sociais, desta 
•guestia e de fregusias vizinhas e 
ihnda das cidades de Viana do Cas-
' lo e do Porto, todos dentro do 
•;mor respeito e dignidade. 
Brindaram o nono sacerdote os Srs.: 

Padre Cesário Fernandes de Mi-
anda, Padre João Pereira de Mi-
,ando, Dr. Damsão de Miranda Ri-
teiro, José Fernando de Oliveira. 
'edolfo Fernandes de Miranda e Frei 
Ce-9ária Ribeiro de Miranda. Os pri-
,•ciros primos do neo-sacerdote e o 
lttimo irmão. 
Falaram ainda a Sr.- D. Beatriz 

'a Costa. Frias, Ru.- Pároco da fre-
uesia e Padre Tomás Caridade 
feira. este último ,sacerdote passio-

vista, Congregação de que também 
neo-sacerdote faz parte. Todos os 
.,radores, não se cansaram de enal-
'ecer, com verdadeira justiça, as 
Rudes do neo-sacerdote e família. 
Finalmente, o novo sacerdote agra-

:•ceu com palavras de emoção, a 
Aos que se dignaram assistir a tão 
ithante acto e colaboraram com 

'us serviços para o melhor êxito 
ira±a festa. 

é de notar, que a dada altura, o 
ai do novo sacerdote, proferiu um 
,.',quente discurso de incitamento à 
ida religiosa, aconselhando o filho 
urna vida santa, pois que é de 

uerdotes que a Igreja e o mundo 
iº hoje necessita. 
Para fechar com chave de oiro, 
noite adentro, deu entrada no re-

,nto improvisado onde se realizou 
banquete, a banda de música dos 

'apazes de Barcelos, da regência do 
'r. Arrmindo dos Santos Barbosa, 
,ande amigo da família do neo-
:•resbítero, realizando ali um inte-
'essante concerto. 

ikREIAS DE VILAR 
Peregrinação ao Socorro — Como 
mos vindo a noticiar, realizou-se 
13mo nos anos anteriores,_ a Grande 
'cri grinação ao Socorro. Em 25 de 
Julho, depois do Sermão de Circuns-
áneia, saída da Procissão que acom-
?anhou a Virgem do Socorro até à 
'reja Paroquial de Várzea S. Ben-
onde foi recebida triunfalmente 

or muito fiéis daquela freguesia e 
reunvizinhas. Durante a semana 

+ue se seguiu, realizaram-se prega-
'bes, havendo, como nas freguesias 
',tinhas, confissões e comunhões, 
••Mo preparação para a Grande Pe-
' rinação do primeiro Domingo de 
4.,uto, 

Nesse dia, logo pela nianhã, teve. 
lugar na nossa igreja a Comunhão 
das crianças da catequese, que em 
grande número, receberam a Sagrada 
Hóstia pela primeira vez, e muito 
povo se abeirou da Mesa da Sa-
grada Comunhão. As 10 horas, che-
gava aos limites desta freguesia, 
onde era esperada por grande mul-
tidão de fiéis, a peregrinação que 
acompanhava a Virgem do Socorro 
de regresso à sua Capelinha, presi-
dida pelo Rev., Pároco de Várzea 
S. Bento, com os seus paroquianos, 
tendo-se encorporado ainda o povo 
das freguesias de Rio Covo Santa 
Eugénia, Gamil, Airó, Adees, Encou-
radoas, Martim, Bastuço Santo Estê-
vão, com os seus Reverendos Páro-
cos e Seminaristas. Ã chegada ao 
Socorro teve lugar a Missa 'Campal 
de que foi Celebrante o nosso Rev.« 
Pároco, coadjuvado pelos Reverendos 
Padres Manuel da Silva Lima que 
dirigiu os cánticos e Moreira da 
Silva que se encarregou da parte 
dialogada. Também prestou a sua 
colaboração a todos estes actos o 
Rev., Padre Linhares, As pregações 
estiveram a cargo do orador Sa-
grado Padre Moreira da Silva, pro-
fessor dos Seminários de Braga. 
Tudo terminou em apoteose, com 

o Adeus à Virgem. 
Unia nota, que julgamos ser útil 

lembrar, é a necessidade de se man-
dar terraplanar o recinto junto à 
Capelinha, dando assim irais como-
didade aos muitos peregrinos que 
assistem às cerimónias litúrgicas. 

Colónia de Férias— Depois de um 
leve reparo, de algumas dependências 
da antiga residência paroquial, já 
ali se encontra instalada urna Coló-
nia de Férias do Seminário dos Pa-
dres- Conibonianos que muita vida 
vieram dar àquele imóvel quase 
abandonado. 

Este princípio de renovação de-
ve-se à iniciativa do nosso Rev.,-
Pároco Sr. Padre Aurélio Ribeiro 
Soares a quem se juntou alguns 
homens de boa vontade e o Ex.mo 
Sr. Director do Hospital da Granja 
de S. José — Ir mão Pedro. 
O apelo feito ao bom povo desta 

terra foi ouvido e assim foram con-
cedidas as madeiras precisas para 
a primeira, fase de uma obra que 
deve concretizar-se num futuro pró-
ximo. 
A reparação total da antiga resi-

dência anexa  Igreja do Convento 
de Vilar de Frades, dará a esta fre-
guesia possibilidades de trazer para 
junto de si, organizações de, cultura-
-recreio, tanto, oficiais como parti-
culares. Poder-se-á, se todos quizer-
mos trabalhar para o bem comum; 
colocar-se naquelas dependências Es-
colas de corte e costura para meni-
nas, aprendizagem de culinária e 
outras modalidades de instrução para 
todos nós. 
Mãos à obra e que todos compre-

endam a generosidade e significados 
das obras que é preciso realizar. 
Doente — Guarda o leito, tendo já 

sentido sensíveis melhoras, o nosso 
respeitável amigo e grande proprie-
tário Sr, Augusto .Matos. O seu rá-
pido restabelecimento é o que sin-
ceramente todos desejamos. 
Exames — Transitou para _ o sexto 

ano, o menino José Eduardo Chaves 
Torres, filho do Sr. Álvaro Fernan-
des Torres e da Professora da Es-
cola masculina desta freguesia Sr.-
D. Encarnação Chaves e ficou apro-
vada no exame de admisão às esco-
las técnicas a menina Maria do Sa-
rreiro da Costa Campos, filha do 
Sr. Manuel Pereira de Campos, co-
merciante e, de sua esposa Sr., 
D. Jacinta da Costa. Aos briosos 
estudantes e seus pais, os nossos 
parabéns. 
Falecimento — Com o Tétano, fa-

leceu um filhinho do Sr, Joquim da 
Silva Martins e de sua esposa Sr., 
Catarina Ferreira de Macedo, do 
lugar de Quíntela. 

Cemitério Paroquial — È com gran-
de satisfação que vemos o nosso 
cemitério asseado, tendo sido corri-
preendido o apelo feito aqui nestas 
colunas. Sabíamos de antemão que 
assim aconteceria, pois está à frente 
dos serviços o Sr. José Rodrigues 
Gonçalves, homem compreensivo e 
cumpridor dos seus deveres. Para-
béns e muito obrigado, C. 

ALVELOS 
Falecimento — Faleceu nesta fre-

guesia, no dia 31 do mês findo, viti-
mado por morte súbita, o Sr. José 
Coelho Faria, de 61 anos de idade, 
e coveiro 'há cerca de 30 anos. Com 
o seu falecimento ficou vago o lugar 
de coveiro da freguesia, e o melhor 
é que não há concorrentes para 
ocupar o lugar, tanto que foi preciso 
icm indivíduo da vizinha freguesia 
de Cam,allucl (S. Paio) tomar ~ta 
do serviço até que apareça um nosso 
conterrâneo para o fazer. e. 

Partida de madeira 
Na tomadia de Arnelas, em Pere-

lhal, vendem-se 820 pés de pinheiros. 
Trata o Sr. Joaquim Mariz de 

Carvalho — Medros — Barcelinhos. 

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Lijó vendem-se 

uma boa casa com eirado, bem avi-
nhado, com algumas oliveiras e 
ainda uma bouça. 

Falar com o Sr. António Miranda, 
Lugar do Feital, Lijó. 

ES, 
Anilinas e Produtos Auxiliares 

Produtos Químicos 
Matérias Plásticas 
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Insecticidas, Fungicidas, Herbicidas 
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ANÚNCIO 

Éditos de 30 e 180 dias 

2.a Publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que nos autos de acção 
com processo especial da justifi-
cação da ausência e da qualidade 
de herdeiro, distribuída à primeira 
secção deste juizo, correm éditos 

de trinta dias citanto os interes-
sados incertos e éditos de seis 
meses citando Manuel Joaquim 
Carvalho, solteiro, maior, ausente 
em parte incerta e com o último 

domicílio na freguesia de Mariz, 
desta comarca, para no prazo de 
vinte dias, depois de decorrido o 
prazo dos éditos, que se contará 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, contestarem, que-
rendo, o pedido feito nesses autos, 
nos quais se pede que a acção 
seja julgada procedente e provada, 
julgando-se justificada a ausência 
por mais de vinte anos daquele 
Manuel Joaquim Carvalho; pre-
sumindo-se este morto e que se-
jam julgados habilitados como 
seus únicos e universais herdeiros, 
por direito de representação e 
sucessão, António Barros da Silva 
e mulher Ana Miranda de Carva-
lho, proprietários, da freguesia 
de Mariz, desta comarca, António 
Aliranda de Carvalho, solteiro, 
maior, proprietário, da mesma fre-

guesia, Maria Barros de Carvalho 
e marido Abílio Gomes de Carva-

lho, proprietários, da freguesia de 
Perelhal, desta comarca, José Car-
valho do Vale e mulher Teresa 
da Conceição Gomes; jornaleiros, 
da referida freguesia de Mariz, 
António Gomes de Carvalho e 
mulher Florinda de Jesus de Sou-
sa, proprietários, da mesma fre-
guesia, Trindade da Costa Car-
valho e marido Rafael Fernandes 
de Almeida, operários, da fregue-
sia de Mindelo, comarca de Vila 
do Conde, Carolina da Costa 
Carvalho, solteira, Jornaleira, da 
referida freguesia de Mariz, Antó-

nio Gomes de Carvalho e mulher 
Maria Rosa da Silva, operários, 
da freguesia de Mindelo, Manuel 

da Costa Carvalho, solteiro, jor-
naleiro, da referida freguesia de 
Mariz, Ana da Conceição da 
Costa Carvalho, solteira, jorna-
leira. da mesma freguesia, Ade-
lina das Costa Carvalho, viúva, 
operária, residente na Rua da Tor-
rinha, da cidade e comarca do 
Porto, José da Costa Carvalho e 
mulher Brazelina Fernandés de 
Matos, jornaleiros, da referida 
freguesia de Mariz, Beatriz Go-
mes Cardoso e marido José Costa, 
proprietários da mesma freguesia, 
Deolinda Carvalho de Sousa e 
marido Manuel da Costa Figuei-
redo, proprietários, da freguesia 

de Vila Frescainha, S. Pedro, 
desta comarca, Miguel Carvalho 
de Sousa, solteiro, empregado 
comercial, residente na Rua Casi-
miro de Abreu, Rio de Janeiro, 
Brasil, José Carvalho da Silva e 
mulher Angelina Araújo Rodri-

gues, proprietários, da freguesia 
de Fornelos, desta comarca, Joa-

quim Carvalho da Silva, e mulher 
Virgínia da Pena Jardim, proprie-

tários, da mesma freguesia, Pau-
líno Carvalho da Silva e mulher 

Maria Isabel Rodrigues de Brito, 
proprietários, da mesma freguesia, 
Maria Teresa de Carvalho e ma-
rido António Pereira das Eiras, 
proprietários, da freguesia de Vila 
Seca, desta comarca, António .de 
Sousa, viúvo, proprietário, resi-
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ANÚNCIO 

2.a Publicação 

O Doutor João Carlos Afonso 
da Rocha, juiz de Direito da 
comarca de Barcelos.. 

Faz saber, que no dia 7 de 
Outubro próximo, às 14 horas, à 
porta do Tribunal Judicial desta 
comarca, vai pela primeira vez à 
praça, para ser arrematado em 

hasta pública, para ser entregue 
a quem maior lanço oferecer acima 
do valor que lhe vai indicado, o 
prédio abaixo identificado, penho-
rado nos autos de execução de 
sentença que o exequente Justino 
Pereira Martins, casado, empre-
gado de escritório, desta cidade 
move contra Teresa de Jesus Fer-

reira Barbosa e marido Francisco 
Ferreira Fernandes, de Vila Fres-
cainha, S. Pedro, desta comarca; 
Manuel da Silva Dantas e mulher 
Horténcia de Jesus Fernandes 
Barbosa, de Vila Frescainha, 
S. Martinho, desta comarca; Joa-
quim Fernandes Barbosa e mulher 
Maria Adelaide de Sousa Fer-
reira, de Vila Frescainha, S. Pe-
dro; Manuel Fernandes Barbosa, 

solteiro, maior, da mesma fregue-
sia; Maria Fernandes Barbosa e 
marido António Duarte Lima, da 
mesma freguesia; Ilidia Fernandes 
Barbosa, solteiro, maior, da mesma 
freguesia, José Fernandes Bar-
bosa, solteiro de 18 anos da mesma 
freguesia; Maria Celeste Fernan-

MELÕES 
Depois do êxito alcançado o ano 

passado com os seus melões, A Re-
gional tem este ano milhares de bons 
melões que já estão à venda. 

A REGIONAL 
Rua Bom Jesus da Cruz 

dente em Fonseca, Manuel da 
Ladeira, Travessa oitenta e dois, 
Niterói-Brasil,, e Joaquim José 
Cardoso, viúvo, proprietários, da 
referida freguesia de Mariz, de-
vendo, em consequência, ser-lhes 
entregue todos os seus bens. 

Barcelos, 30 de julho de 1965. 

O Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito, 

João -Carlos Afonso da Rocha 

Vende--se 
Esmagador motorizado de grande 

rendimento, com desengaçador, equi.; 
pado com motor trifásico de 3. H. P., 
com redutor de velocidades- e auto-
mático de protecção ao motor, todo 
apoiado em rolamentos e com 10 m. 
de cabo trifásico com polo de terra. 

INFORMA A CASA SIALAL 

— BARCELOS — 

Campo —Vende-se 
Junto ao cemitério de Barcelinhos, 

na estrada Barcelos-Póvoa, vende-se 
um bom campo. 

Informa o Sr. António Bandeira 
dos Santos, na Rua de S. Fran-
cisco, 33 — Barcelos. 

VENDE-SE 
Licença de Feirante — 30 Kms. — 

Ligeiro. 

Falar: Garagem Avenida -- Bar-
celos. 

des Barbosa, menor, da mesma 
freguesia; Teresa Fernandes Bar-
bosa, menor, da mesma freguesia; 
Joaquim Dantas Barbosa e mulher 
Gracinda Gomes da Cunha, da 
mesma freguesia; Carolina Dan-
tas Barbosa e marido José Pereira 
Fernandes, da mesma freguesia; 
Florindo Dantas Barbosa e mu-
lher Ana Duarte Pereira, de Vila 
Frescainha, S. Martinho; José 
Dantas Barbosa, solteiro, maior, 
de Vila Frescainha, S. Pedra, 
António Dantas Barbosa e mu-
lher Maria do Carmo Vilas Boas, 
da mesma freguesia e Manuel 
Dantas Barbosa, solteiro, menor, 
da mesma freguesia. 

PRÉDIO A ARREMATAR 

Casa com um pavimento e 
junto eirado de lavradio, sito no 
lugar de Paço Velho, freguesia de 
Vila Frescainha, S. Pedro, desta 
comarca, que confronta de norte 
com caminho, de sul com a es-
trada, de nascente com Teófilo 
Ferreira da Costa e do poente 
com Laurinda Celeste Almeida 
Rego, inscrita na matriz urbana 

sob o artigo 60 e na rústica sob 
os artigos 170, 171, 172 e 173 
e descrito na Conservatória do 

Registo Predial no livro B-128, 
a fls. 111, sob o n.° 48.468, que 
vai à praça pelo valor de 4 950$00. 

Barcelos, 31 de julho de 1965. 

O Escrivão de Direito, 

Domingos Lima da Costa 

VERIFIQUEI, 

O Juiz de Direito, 

João Carlos Afonso da Rocha 

f 
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húmes dum domam de mau humor 
do alheio. Mas, não só aqui, como 

por todo o mundo. Desde os ratos 

de hotel dos hotéis de alta classe 

da Riviera até aos lazzar•oni de Nó-

poles ou aos que, em Roma, saqueiam 

automóveis ou, na Florida, levam o 

próprio automóvel... 

Mais estranhos são diversos fenó-

menos de conduta que os jornais 

registam -- e podem ser reputados de 

anti-turismo. 

Um deles, foi o do garoto por-

tuense que, aborrecido por, lhe não 

terem dada um bombom, partiu um 

vidro do automóvel dos turistas. 

Outro, uni homem de quarenta 

anos, de Delães, que, inesperada-

mente, destruiu o automóvel dos tu-

ristas, que começou a deslizar e foi 

esbarrar-se contra uni poste. 

Estes dois bastam para mostrar 

que há qualquer coisa de errado na 

educação e no senso da gente por-

tuguesa. 

Que o garoto portuense tenha mos-

trado ter sido gasto em pura perda 

o tempo que frequentou a escola... 

vá que não vã. > triste saber duma 

coisa destas, que não nos honra nem 

dignifica. 

,Mas, que um honrem quarentão, 

com obrigação de tão bomn senso 

e. juizo, tenha cometido o acto es-

túpido que os jornais noticiaram, é 

que nos deixa perplexo: loucura, em-

briaguez, ou maldade? 

Claro esíá que estes, e outros anã-

logos, são péssimo cartaz e propa-

ganda para o nosso país, pelo menos 

na boca irada e nas falas amargas_ 

daqueles turistas, e com razão, infe-

lizmente. 

Uma andorinha não faz verão, de-

certo, e não pode generalizar-se a 

toda a grei portuguesa o deseducado 

comportamento daqueles energúme-

nos. 

Mas, nem por isso, deixa de ser 

um facto que eles fizeram aquilo, 

como é um facto ter sido encontrado 

um matulão a ac•rancar o rectrovisor 

dum automóvel, no Porto --- e muitas 

outras coisas no género, que, quem 

lê os jornais, encontra no noticiário. 

Não nos será possível vencer estes 

factos? 

Não nos será possível, por meio 

duma actuação educativa, inculcar 

às- nossas gentes unia conduta cor-

(Continuação da página 1) 

recta, um comportamento sério e res-

peitador para com os outros é as 

suas coisas? 

Tenho notado que os agentes edu-

cativos, pelo menos, aqueles que se 

supõe deterem ser agentes educa-

tivos, não actuam como tal. 

Os progenitores, por via de regra, 

embasbacam com as graças da prole, 

e deixam-na crescer sem repreensão 

dos maus instintos, com sua inso-

lência e arrogância, com seu des-

respeito por tudo... 

Os mestres já não são como os 

de antanho, verdadeiros sacerdotes 

do ensino e da educação, mas uns 

funcionários, mais ou menos eficien-

tes, cuja função é gravar na me-

mória dos alunos meio cento de dados 

literários e científicos. 

Nem a Família, nem a Escola edu-

cam, e, se o fazem, é quando são 

vítimas da deseducação de filhos e 

alunos. 

O outro ambiente educativo é a 

Rua — comprendendo, como tal, todo 

e qualquer ambiente nem familiar, 

nem escolar: e, assim, a Rua é a 

rua, própriamente dita, é a taberna 

ou o café, o cinema, a rádio, o écran 

da televisão, a piscina ou a praia — 

e, como todos sabem, esses ambien-

tes, esses meios, não se impoem pelo 

seu alto nível educativo... 

Há, pois, uma regressão moral de-

vido à exploração de baixos instin-

tos naturais, que deveriam ser recal-

cados pela força educativa. 

Não me venham com as perturba-

ções de complexos recalcados... 

A educação doméstica e amansa 

as feras, leva-as a fazer exercícios 

de acrobacia ou a dançarem... e não 

me digam que o leão saltador ou o 

urso dançarino dos ciganos orien-

tais sofrem de recalcamentos e 

complexos... 

A educação antiga, tradicional, era 

mais disciplinadora — e ainda o é 

em alguns povos -- como efeito do 

recalcamento de instintos: e os ho-

mens antigos fizeram grandes obras, 

tanto no campo material quanto no 

moral, obras — é dizé-lo — ainda não 

ultrapassadas por aquilo que tem 

produzido a sociedade actual. 

Em suma — e ao cabo: temos an-

dado para trás. 

Falcão Machado 

Homenagem ao Dr. Francisco Torres 
(Continuação da página 1) 

Na mesa de honra, o anfitrião 
era ladeado por sua Esposa, Sr.a 
D. Maria do Carmo Torres, e 
pelos Srs.: Dr. Luís de Figuei-
redo, Presidente da Cãmara; Dou-
tor Joaquim Nunes de Oliveira, 
Deputado e Presidente da C. C. 
União Nacional. Em diferentes 
lugares viam-se as mais destaca-
das personalidades. 
Aos brindes falaram os Srs.: 

Dr. Gomes de Almeida. Aníbal 
Beleza, Armando Lopes. Dr. Luís 
de Figueiredo, Antero Faria, Dr. 
Adélio Campos e por último o 
Sr. Dr, Francisco Torres que 
agradeceu a presença de tão ele-

vado número de pessoas amigas. 

Relembrou algumas das figuras 

que corri ele trabalharam, nomea-
damente os Srs. Drs. Matos 
Graça,, Miguel Fonseca' e Car-
doso de Albuquerque. 
Todos os oradores foram calo-

rosamente ovacionados, 

Os Bombeiros Voluntários de 
Barcelos ofereceram ao Sr. Dr. 
Francisco Torres a medalha de 
ouro de serviços distintos da Cor-
poração, bem como um perga-

minho com os nomes de todos os 

Bombeiros, Direcção e Coman-
dos. 

.....:::........................... . 

J Oão DVIR l44. 

Encontra-se já na Póvoa de 
Varzim, quase restabelecido da 
intervenção cirúrgica a que foi 
submetido, o nosso ilustre Arreigo 
e considerado industrial de Bar-
celos, Senhor João Duarte. 
«O Barcelense» pede a Deus 

para que o restabelecimento seja 
rápido e conserve por longos anos 
a vida do Sr. João Duarte, para 
bem dos seus empregados e mes-
mo de Barcelos. 

-- Por todos os presentes foi 
entregue, por uma netinha do 
Homenageado. uma salva de 
prata, com dedicatória. Ao mes-
mo tempo era ofertado à Sr.' 
D. Maria do Carmo Torres um 
bonito ramo de flores. 
— Durante os discursos compa-

receu no Parque da Cidade, tendo 
abraçado o Homenageado. o Se-
nhor Governador Civil, Dr. Fran-
cisco Pessoa Monteiro, que era 
acompanhado por sua Ex.ma Es-
posa. 
--0 almoço foi servido pela 

Pensão Bagoeira que soube honrar 
as tradições de bem servir desse 
modelar estabelecimento hoteleiro. 

[adro Alcindo Gonçalves da Gasta 
Celebrará amanhã a sua Missa 

Nova o Rev., Padre Dr. Alcindo Gon-
çalves da Costa, da Ordem dos Capu-
chinhos e natural da freguesia de 
Vilar do Monte, filho da Sr., D. Ma-
ria da Glória Gonçalves da Silva e 
do Sr. Alexandrino Ferreira da Costa. 
«O Barcelense» cumprimenta o 

Novo Ministro do Senhor e sua fa-

AnTóraha Requ 

Tivemos o prazer de cumprimentar 
nesta Redacção, gentileza que muito 
nos desvaneceu, o nosso estimado 
Amigo e prestigioso colaborador de 
«O Barcelense», Sr. António Rego. 
Congratulamo-nos com o êxito da 

melindrosa operação cirúrgica a que 
foi submetido e desejamos ao que-
rido Amigo óptima estadia na sua 
Quinta de, Arcozelo. 

jesé Ria Oreira 
Recebemos amáveis cumprimentos 

na Redacção de <O Barcelense» do 
nosso estimado assinante e industrial, 
Sr. José Moreira, que se fazia acom-
panhar de seus simpáticos filhos. 
Ao borra amigo desejamos boa esta-

dia na sua quinta da Cadeia Nova. 
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EM VILA WUVA 
Amanhã celebra a sua Missa Nova 

o Rev., Padre Manuel Branco de. 
Matos, que subirá ao altar da igreja 
paroquial da terra natal pelas 16 
horas. 
Ao novo presbitero e a seus pais 

os parabéns de «0 Barcelense». 

Joaquim Ara•í0 Nouças 

Amanhã comemora as suas bodas 
de ouro, cinquenta anos, o nosso pre-
zado Correspondente em Alvelos, Sr. 
Joaquim Araújo Bouças, a quem cutn-
prìmentamos e desejamos longo ca-
minhar neste mundo. 

•ut••im i•a•elI e Grere•eza 

do L2cerclÓdo lalóiico 

(Continuação da página I) 

vemos -- o que é vidente — a gran-
deza da sua alma, a beleza da sua 
pureza e a bondade do seu coração. 
É ungido o seu corpo pelo baptismo 
e consagrado pelo santo Sacramento 
da Ordem, o pregoeiro actual da 
Boa-Nova. 

Legítimo herdeiro dos profetas e 
dos sacerdotes da Antiga Aliança 
como eles, oferece .sacrifícios e anun-
cia o Evangelho pregado pelos Após-
tolos. Por isto, eis o Deus dos exér-
citos a manifestar-lhes ura carinho 
especial. Assim como reuni conquis-
tador depois da luta se honra com as 
maiores carícias dos seus soldados, 
assim Deus, o conquistador por exce-
lência, honra os seus amigos, favore-
cendo-os com a sua presença íntima 
e até chamando-os para em união 
com Ele, dar a sentença de vida_ ou 
de morte no Juiza Final. 
Todo o cristão reconhece a Sua 

dignidade. Pela graça tornou-se par-
ticipante da natureza divina e com 
ela foge para não voltar à corrupção. 

Lembra-se que é «Templo do Es-
pírito Santo» e que lhe foram dissi-
padas as trevas pelas águas do Bap-
tismo, para ser transportado à luz 
do Seu Rei. E, como é mesquinho 
esta sublimação terrestre do homem! 
Como é pequenino este poder, com-
parado coar o poder espiritual do 
padre. Exclamemos cheios de alegria: 
quem é o padre, Senhor, para te lem-
brares dele? Porque o visitais? Vós 
o cumulastes de bens que não destes 
aos Anjos -- os imensos tesouros. 
Não é sinal 3e predilecção ser 

admitido na corte dum rei? E na do 
Rei celeste? Sim, na realidade, tri-
buta ao sacerdote a maior predilecção 
quando o fez chefe dos escolhidos 
e consagrando segundo a Ordem de 
Melquisedéc. È um predilecto. 
Quantos títulos gloriosos dá a Sa-

grada Escritura ao sacerdócio. Ela, 
apresenta-o corno «sol da terra e luz 
do mundo:>. Sol, porque assim como 
este preserva da corrupção, assim o 
sacerdote há-de manter os fiéis sem 
corrupção moral; luz, que na terra 
deve cintilar como no firmamento as 
estrelas para dissipar as trevas deste 
mundo, até que o Sol. lá nas alturas, 
por entre as nuvens cerradas, venha 
mais uma vez a iluminar os seus es-
colhidos para a vida sem fim. Assim 
como o farol colocado no alto duma 
montanha serve para iluminar o ca-
minho ao viandante, assim o pre-
goeiro da religião cristã deve ser: 
primeiro, a. figura angélica de Deus, 
iluminando a mente daqueles quv lhes 
foram confiados, para não tropeçarem 
no caminho da. vida nem caírem nas 
abismos. 
Vemos a história cheia de factos 

— extraordinários de aventureiros: 
ou descobridores, ou por dar a volta 
no mundo; e, não havemos de ter 
como aventureiro aquele que dirige 
a hurnanidade, iluminando-a com as 
luzes dos bemaventurados? 
O padre é o missionário do evan-

gelho e amigo de Cristo Missionário, 
porque tr-m de se fazer semelhante a 
Deus, pela sua santidade; amigo, sim 
amigo, mas que não deixa de ser 
seu súbdito. 

Esta. qualidade de amigo— que o 
Senhor emprega — q_uer dizer compa-
nheiro e não mercenzrio corri quem 
. compara um amigo fiel?... Na 
terra ninguém pode avaliar a ami-
zade que o Senhor teve aos seus dis-
cípulos. Tão ternamente confiou os 
seus mistérios, deixando ao povo en-
trever, mas, só sob o véu das pará-
bolas. 
O padre é também chamado recon-

ciliador das almas. Por isso a sua 
jurisdição estende: se a todos os mem-
bros do Corpo Místico de Cristo. Se 
é grande o privilégio de consagrar, 
quão extraordinário não é o de per-
doar pecados! Não como um juiz 
temporal, más como um pai que 
admoesta para receber do fiel, o ver-
dadeiro arrependimento. Trabalha por 
todos e todos pedem o seu trabalho. 
Defende a Deus e a Sua doutrina, 

porque tem credenciais que lhe dão 
testemunho da autoridade de Deus. 
Representa Cristo e identifica-se 
com Ele, identidade real, porque os 
seus actos, a sua missão, são a mes-
ma do Salvador. 

Então, sabendo isto, porque não 
te prostas, ó terra? Se sabes porque 
não pedes clemência para aqueles que 
não querem compreender este mis-
tério? Oh! Sim, mesmo que não quei-
rais analisar tal sublimidade no sa-
cerdócio, respeitai-o, Oh! Povos, vede 
o padre, entoando coros angélicos 
com o Senhor Deus! Ainda o não 
acreditais ? 

Porquê, se ele é o «sol da terra e 
a luz do mundo» ? 

A. C. P. 

0 arcelen4e le§porlivo 
DOIS REGRESSOS 

Foram anibos be•,n-vindos. Alas en-quanto uni, ao longo das duas 
P Mintas épocas, era aguardado, desejado, ambicionado como se fora um 
messias do futebol, o outro surgiu brusca, sensacionalmente. Os dois dei. 
,•-araºn bem vincada a sua passagem pelo futebol português, embora a 
assinalassem cora resultados diferentes: uni foí-se, carregado de títulos, 
de glória... e de dólares ( ou escudos); o outro abandonou o nosso pais, 
inteiramente realizado rio puro aspecto futebolístico, mi-as vencido pelas 
politiquices clubistas e pela demagogia _ ( vulgo banha-de-cobra) jornalís-
tica.. Urrt e outro são grandes senhores do futebol, técnicos há mais de 
º-finte anos, conhecedores profundos do seu ofício, dos homens e da vida. 
Urre, desde há muito que no Brasil se tornou conhecido corno «O Profecson; 
o outro, foi apodado enr Portugal «O Feiticeiro»,. 

O título é assaz elucidativo; por ele, certamente o leitor depreeride•i 
que se trata <te Bela Guttmann e de Flái•io Costa-: dois homens, dois trei-
nadores, duas personalidades, dois estilos de futebol nitidamente diferen-
ciados. Do que foi a actividade, a obra e os triunfos de Guttmam todos 
estardo lembradas (ele deixou o nosso pais há três anos sómente) mas 'o 
mesmo não sucede com o treinador carioca. Mais de unia vez se escreveu 
já após o seu regresso, que Flávio não triunfou. no F. C. do Porto na épocb 
de 1556-5;, ao deixar escapar o título nas últimas jornadas do campeonato; 
naturalmente, em futebol a expressão «Fulano não- triunfou», aplicada a 
ufa treinador que falha o título não passa muitas rezes de r-ulgar lugar- 
-coviu.rn, gratuito e falso conto tantos outros. Sob todos os aspectos, o fute. 
bol que Flávio impôs rio F. C. do Porto — um futebol abaaçado em relação 
à época, o «futebol de hoje», cerebral, científico, calculista, espectacular e 
belo— foi, no opinião de muitos que acompanhara a- carreira da equipa 
portista há largas décadas, o melhor de sempre, e até hoje nóo ignaiado 
em Portugal por qualquer outra equipa. 

Mas Flávio nno alcançou o titulo. Porquê? A interrogação tem res. 
posta fácil, decisiva: para além de duas arbitragens manifestamente « infe-
lizes» (o termo apropriado seria outro...) de que foi alvo (devo esclarecer 
que sou aciubista, isto é, não «sofro» por qualquer clube) nos jogos com 
o Belenenses eni Lisboa (3-1r e com o Atlético no Porto (o-o) o F. C. do 
Porto foi rítima sobretudo, dos treinos dos selecções A, B e, Militar: 
10 ou 11 jogadores num, vaivém contínuo,- todas as semanas, entre Porto 
e Lisboa, nos últimos dois meses do Campeonato. 

Flávio voltou ,para continuar a sua obra e tentar obter o título que se 
lhe escapou por uni triz. Mas Guttmann, porque regressou ele? Não foi por 
dinheiro, claro; o que o trouxe novamente até nós foi o seu temperamento 
audacioso, o seu feitio de insaciado de glória, o seu gosto peto risco; ele, 
até agora o única treinador que tornou o Benfica Campeão Europeu, p:'e-
tende apenas demonstrar que é o único capaz dessa proeza, niesmo qw 
nu-ma final (que afirriou vencerá) o Benfica tenha dois jogadores lesiona. 
dos-- coluna e Eu.sébio — corno sucedeu em Londres contra o 3lilan, o 
encontre pela frente um adversário superior, corno o Inter. 

Como escrev-ia há tempos o nosso colaborador- « Sportsrrtan:;, antes da 
º,-inda do técnico austro-hiírrgaro-italo-português, vareios assistir esta época 
a um duelo em-polgante. Guttmann contra Gutmann ou melhor, Guttmann 
contra a recordação de Guttmann. 

J. J. ROD, 

Grandiosas festas da Senhora da Abadia cm 11J'ó 

Nossa Senhora da Abadia que se venera em Lijó 

Começam hoje na dona_ 
rosa freguesia de Lijó a 
tradicional festas ern honra 
ele Nossa Senhora da Aba-
dia, Padroeira da terra. 

Festividades que tí-in por 
timbre atingir o cume do 
brilhantismo, atraeni setn-
pre a Lijó milhares de foras-
teiros. E não admira, pois, 
além, da imponência e feri 
vor que reinara nestas festas 
Lijó fica apenas a 1 quilóme• 
tios da cidade barcelense. 
O povo desta freguesia 

trabalha afanosamente pari 
que as festas deste ano nã 
desmereçam do valor doi 
anos transactos. 

Hoje, sábado: 
Ao romper da aurora en-

trada dum potente alto-fa-
lante que transmitirá toda: 
as cerimónias religiosas. 
Ás 7 horas: Comunhk 

das criancinhas que recebe:, 
o Senhor pela vez primeira. 
As 16 horas: entrada d, 

duas afamadas bandas d: 
música. 
A noite: arraial noctum-

e fogo do ar por piroté. 
nicos de, real valor. 
Amanhã, Domingo: 
Ao despontar da alvorada 

salva. de 21 tiros. 
As 16 horas: Missa 

Comunhão Geral. 
As 11 horas: Missa Sol,-

níssima. 
As 17 horas: Serin<io pe: 

um distinto orador sagradr-
As 18 horas: MAJE•S- 

TOSA PROCISSAO, -,aio--
da (igreja Paroquial até a 
cruzeiro do lugar da Movi1. 
onde serão incorporadr 
muitos andores e inúmera 
figurados. 

Nestes tempos em que 
terrorismo e o ódio COO, 

peiam, supliquemos à Se-
nhora da Abadia a paz a'.• 
mejada. 

Todos, enfim, a Lijó para 
pedir à Senhora da Aba&' 
todas as graças espiritual•' 
e temporais de que necess• 
tarros. ti • J. 

1 míclio Joaquim tloJriques 
Agradecimento e Missa do 30.0 Dia 

Sua família, profundamente re-
conhecida, vem por este único 
meio agradecer as condolências e 
outras provas de amizade recebi-
das quando do falecimento de tão 
saudoso finado. 

Ene sufrágio da sua alara e 
para seu eterno descanso, na 
próxima sexta- f eira — 20 de 
Agosto-- vai rezar-se no Tem-
plo do Senhor da Cruz, pelas 
9 horas a Missa do trigésimo dia, 
tornando-se o acto carecido de 
sentida gratidão a todos aqueles 
que tiverem a gentileza de lhe dar 
a sua assistência. 

Barcelos, 14 de Agosto de 1065-

A. Muques de Azevo 
Cumprimentar velhos Amigos e, 

«O Barcelense» e relembrar fastn< 
antigos é agradável fazê-lo, .ainde 
mais quando é possível, num me• 

mento, reunir nesta Redacção il'a? 
tres Colaboradores do nosso Jornal 
Agradecemos a visita do ilustr 

Amigo Sr. A. Marques de Azeve&. 
barcelense que, radicado em Lisboa 
não visitava a sua terra há nrai` 
de 30 anos. Por isso a sua visita 
teve um cunho de peregrinação. 
Os nossos agradecimentos. 

................................ 

Propriedade em creixoiuil 
Vende-se casa e terrenos, jun!` 

à Igreja Paroquial. 
Para tratar — Farmácia 

breiros — Braga, 

de ca, 


